
38 TE  LE  NO  VE  LAS

SAÚDE

PREVINA este mal

PERNAS sem 
VARIZES
O calor faz os sintomas aumentarem 

mas existem formas de aliviar a dor 

e a sensação de peso e cansaço
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Verdadeiro pesadelo 
para (sobretudo) o 

sexo feminino, este é um 
problema que tem tendên-
cia a piorar em alturas de 
maior calor. Em Portugal, 
mais de dois milhões de 
mulheres sofrem com va-

rizes e são muitas as que, 
com vergonha, procuram 
esconder as pernas ou não 
se sentem totalmente à 
vontade para as expor. 
Joana Carvalho, médica 
especializada em angio-
logia e cirurgia vascular, 
explica no seu novo livro, 
“Pernas Lindas”, a razão 
de as varizes aparecerem, 
expõe formas de preven-
ção e apresenta métodos 
de tratamento. 
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O QUE SÃO?
As varizes são veias 
dilatadas, tortuosas, 
evidentes como saliências nas 
pernas, podendo causar dor local. 
Podem formar-se em qualquer parte 
do corpo, mas, tradicionalmente, 
referimo-nos às presentes nas pernas.

A cirurgiã vascular revela  
como conseguir manter  
as saúde das suas pernas 
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NÃO DESCURE!
É importante que fique atenta a alguns sintomas indicativos 
do mal que poderá estar à espreita. Então, considere: 
sensação de peso nas pernas, fadiga, dor, edema (isto é, 
inchaço) e cãibras noturnas.
E lembre-se: todos estes sinais tendem a aumentar com 
o calor e ao fim do dia, daí a primavera e verão serem 
consideradas épocas críticas para quem tem varizes.

Em Portugal, 
a doença venosa 
atinge cerca de 

35% da população 
adulta, com maior 

incidência nas 
mulheres (60%) 
a partir dos 30 
anos, embora 
também afete 

os homens (40%)

Saiba que… 
Os banhos de mar 

e os passeios ao longo 
da praia são aconselhados 

para alívio dos sintomas. 
No entanto, deve 

ter cuidado com a 
exposição solar e o 

aquecimento excessivo 
das pernas, devendo  

mantê-las frescas

Um mal maioritariamente 
feminino
Entre os PRINCIPAIS FATORES 
DE RISCO para desenvolver 
esta condição estão:

•  predisposição 
genética

•  o facto de 
ser do sexo 
feminino

•  obesidade

•  profissão 
que exija 
estar muito 
tempo em pé

•  idade 
avançada


